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Altera o Item 12 nas tabelas I, II e III
-anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi -
ços de qualquer natureza.

Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
Item 12 das tabelas I, II, III anexas à Lei 	 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pra=
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçaiR\, revogadas as disposiçoes em contra

SEÇA0 DE RENT.SÃCY'.
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JUSTIFICATIVA:

Folha n o	 02--
n.o

Pelo\exposto, aguardamos a aprovação des-
ta medida.

•

O projeto de léi em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 12, das tabelas I,II,III,anexas
a Lei 10.822/89.

Serao atingidos os seguintes serviços:Var
riça°, coleta, remoça() e incineraçao de lixo.

Com a redução do tributo ora proposta, os
prestadores dos' serviçoscitados poderão exercer suas ativi-
dades de forma mais aprimorada.

A populaça° gozara de serviços com quali-
dade superior e com custos menores, ja que a carga tributa -
ria vem sempre embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

102 	 95	 7 	 95	 Adelina 
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89.

-
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
TEErUso aditamento ao Projeto de Lei 01-0102/1995.

REQUERIMENTC •3	 RDS
. 13-0125/1995
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0102/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idêntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 60.000,00

Despesa em idêntico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangai2u/São João - AR/SE
Despesas de exerc f cios liter,iores

ft

liiliiiiiiii0101»11111ki•LIMA

cod.: 22.40 16.91.W5 33cod.: 22.40 16.91.5 33 ;
	 Ô3

-- VEREADORWSA LIMA
VEREADOR

Cód. 0522
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PRORROGAÇZO 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da . 

prorrogo  a  prazo pare emiss2io de parecer desta 

COMiSS2(0 ). conforme disposto no art. 63, "caput", do 

Regiment° Interno. 

ff. rivil 
Ver. DArcio 	• u d a 

Presidente d  Comisso de 

Consti iç2io e Justiça 

• 
sw" 
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16 - PAR 
16-0566/1.995 

DA COMISSO E E CONSTITUI92i0 E 
JUSTIÇA  SOBRE  O  PROJETO  DE LEI NR 102/93. 

................■......v.., 	
..........4......., _ 

ri ..  JBLIQUE-SE L.. , 

0/06 /9 
Trata-se de 	prc - ': 	- 	... 	.. 	.  

nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3 , a 
aliquota relativa ao ISS incidente sobre os . ..rviços 
tipificados no item 12, das Tabelas I, II e III,•nexas a 
Lei nR 10.822/89. 

O  projeto es -LA de acordo com o rt. 10, VII, 
da Lei 119. 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentag .go de projetos de lei 
dispondo sobre a  reviso  do ISS. 

Segundo o aditamento de fls. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da 
L.D.O. quanto a indicago da estimativa de ren6mcia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no orçamento. 

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei  Orgânica  do Municipio. 

Por se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária dever'go ser convocadas pelo menos 2 
(duas)  audi ências  p6blicas durante sua tramitaç'go (art. 41, 
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidadr.i. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas a Lei nR 	10.822/89, destinavam-se 'a 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

Pei° exposto, visando adaptar o projeto a 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO HP_ 	AO PROJETO DE LEI ti9. 102/95 

Altera o item 12, da Tabela III, anexa a 
Lei n9. 10.822, de 28 de dezembro de 
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - ISS. 
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Aliquotas 
s/ o Preço 
do Serviço 

(% ) 

Importancias 
Fixas, por 
Ano,.(UFM) 

.;,Y..1 

r•1 

"Descri52io 
dos Serviços 

12- Varrig'go, coleta, 
remoço e incine-
raço de lixo 

A Ci'MARA MUNICIPAL DE SZO PAULO de:creta: - . 
1 

Art. 12 - 0 item 	12, da Tabisl! 11a, III, aneicaqla 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de - 1989; passa a oigordr 
com a seguinte redaç"go: . , 	 - 	 ■• • 

-I / Sala dl Comisso de Constituicígo e jUStiça, fi oti 1, 
VIOL 

( 

• 

O  
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A Douta Comissão de
Atividade EconômjRa__

Em

1
•

••• r	 e t'.1 ‘ 1

Recebido na Comissão de-

Atividade Economica
Em .‘1 41	 as	 h.

MARIA ELIQ29rH MACH&I,r%
Lec;sIativo

FF - 10.E90

•

I .4) 1%,

k.T.Trru,

A o nobre Vereador ( INQA,W) 
para relatar.

Sala da Comissão de Atividade Económica

.1n•••n•n••1~9,	 remede.-

CAMABA I:,'1UNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, ui": :)	 ijoza=3-"Lii'',Z;sfr-::,725-!-9, rubricado- sob

tolha ©&211 / Z-0/57955 .



•

•1

Folha n

((:2	 de. E
PROJETOS DE LEI A L 1 O U O T A S PERDAS	 I

VIGENTES 11 RoP OSTAS (%) cRa 1411 uso mil
01-0091 125 5.0% 3.0% .400% .81.572.80 -656.13

-35750101-X2/95 2.0% 1.0% -500% -315.210.70
01-0093 46 2.0% 1.0% -50.0% .10.510.50 .1163
01-0094 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 •18.77
01-0095195 5.0% 0.5% -90.0% .749.829.50 -8.477.40
01-0093 /95 5.0% 0.5% -90.0% -461.420.06 -5.218.71
01-0087 95 50% 3.0% -40.0% -153.42 .1.73

01-0393 195 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20

01-0099 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .4.29

01-0190195 5.0% 3.0% -40.0% -44.259.03 -5013.30
01.0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.52 .112.50
01-0102195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 -1.815.90
01-0103 95 5.0% 3.0% -40.0% -33 587.133 -379.73
01-0104195 5.0% 3.0% 40.0% -7350719 -832.07
01-0105/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.399.42 -81.04
01-0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107 /95 5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0.21
01-0100 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 -451.94
01-0111 95 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.93 .14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -806.78

01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.620.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.60

01-0115 ,95 5.0% 3.0% -40.0% .22.956.74 -259.85
01 .0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 -43.52

01-0117 )135 5.0% 3.0% .40.0% -2118.12 -30.71

01-0118 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -44690
01-0119,95 5.0% 3.0% .40.0% .43.248.39 -488.93

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .98.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -00.0% -3.172.482.73 -35.302.07

-135.3701-0122i95 5.0% 2.0% -80.0% .11.973 53

.	 01.0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.61 -267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -00.0% -85.31 -090

01-0125 /95 50% 3.0% -40.0% -8.047 14 .66.37
01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 /95 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0129195 5.0% 3.0% -40.0% .1.370.43 -15.49

01-0129 95

01-0129i95

Total

" 2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

-50.0%

-93.0%

49.1%

.151.589.78

-427.842.20

479.531.9e

-1.714.97

-4.937.09

4.582.08
01-0130 )95 5.0% 30% -40.0% -77.1333.08 -877.70

01-0131 )95 5.0% 3.0% -40.0% -13.997.54 -157.12

01-0132.96 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.82

01-0134 195 5.0% 3.0% -40.0% -136.1338.43 -931.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -198.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 135 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.66

01-0138)96 5.0% - 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139 /96 5.0% 3,0% -40.0% -733.282.77 -8.29033

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% 437.380.02 -781.78

01-0141 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 .31.53

01-0142'95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

uncionário



Folha n '	 	 do proc
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funclot ário,
PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS

VIGE NTE 3 PROPOSTAS (%) CR$ 14411 UEI3 MII

01-0143 t95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12

01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 .749.71

01-0146j95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147 195 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 .1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -43.30

01-0149i95 100% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14
Total •7.0% •76120.79 4.0111.40

01-0150/95 5.0% 30% .40.0% -10.933.89 -11940

01-0150 ,95 10.0% 3.0% :°°' -11.71 

-131.10Total 41.0% -11.598.11

01-0151 i95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 95 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 -480.17

01-0153/95 5.0% 3.0% .40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 r95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.58861

01-0155i95	 , 5.0% 3.0% .40.0% -10.963.78 .124.16

01.0158i95 5.0% 3.0% -40.0% .1.980.14 -22.39

01-0157 195 50% 3.0% .400% .134.973 48 .1 525 98

, • -13.333.T3-501-0158/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

-37.072 9301 .0159 195 5.0% 3.0% .40.0% -382.81

01-0180 i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163/95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1496.14

01.0164/95 5.0% 3.0% .400% -48.753.40 -551.19

01.0165/95 5.0% 3.0% .40.0% -47.873.26 -538.96

01-0166 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229.57

01-0167 195 5.0% 3.0% -40.0% 3.257.C6 -38.62

01 .0166i95 5.0% 2.0% -80 0% -1.788.120.04 -19.967.35

01-0169195 5.0% 3.0% SOVO 0.03 0.00

------17.2601-017095 5.0% 3.0% -40.0% -5.949.07

01-0171 /95

01.0172/95

5.0% 3.0% -40.0% .17.039.98 -193.72

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.03

O1-0173 i95 5 0% 3.0% 40.0% -543.115.45 .8.140 34

01-0174 195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1e6.44 -3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E8.41

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -1832.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% .40.0% -748.04 -8.43

01-0178 /Z6 5.0% 3.0% .40.0% -359.480.21 -4.883.97

01-0179 ,95 5.0% 3.0% -40.0% .3.1332.85 -43.90

01.0180/95 5.0% 30% -40.0% -8219.88 -576

01-0181 i95 5.0% 3.0% -40.0% -Eloo.co -9.04

01-0182/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.305.90 -37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.780.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 .3.632.01

01.0186/95 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.182.71 -13.15

01-01E6 /96 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% .40.0% .749.638.48 -8.477.48

01-0190/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

1.0

•

Obs:- ("Total referente aos Itens dos projetos:

199 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme retarda° PRODAMSF956036/8.
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PREFE;TURA CO MUN:CAP:0 Dr. sAo 1 AuL0

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

(•

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

JAN FEV MAR ABI/ MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701.9 376 277 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 2936528 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3.879 534.5

?PT II 10158.5 114 306.8 69 748,7 34540.4 32.287,1 32 287,1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36 313,3 13922.0 483 561.2

I55 68 069.3 66 355 4 68297.3 75 152,7 76 540.0 77934.9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84 503.2 85428.0 931.249.0

REC. TR,S. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

T X. PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS 9090.7 44356.0 50 204.3 25 040,0 23 406,7 23 412,7 25 174,3 25 178,3 25174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911,9 2 413.0 2679.3 4526.4 11.672,7 6 658,6 5448,0 4 170.2 4014.0 3105.4 55.291.4

1VV 4837.9	 . 2 325.1 2 409.8 2 530.5 2 568.5 2 607,0 2 646,1 2685.8 2 726,1 2 767,0 2808.5 2850.6 33762.9

TTBI4v 11 306.4 74469 13123.8 9 164,8 9 302.3 9441,9 95835 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119.488.9

APL1CACOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977,3 4250.5 3339,6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597,7 3651.7 3706,5 3762.1 42798.7

MULTA! 8950,9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8519,3 9045,2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103.182,1

1CM! 95080.1 80 466.1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94 529,2 92902,1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.203,2 111 856,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS . 177568.0 73 247 5 38565.3 20368,4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 74334 7791.6 e 147.5 84757 8331.7 8424.3 9 046 5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801,2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOE3 DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91.012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16 060 O 16443.9 163335 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 5248782 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TR. DE INF L. UTILIZADA 080% I 32% 197% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 150% 150% 150% 1.50%

DOS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

iuDiCE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE mAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

26A1J9540REC9SILS

4.0



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSZO DE ATIVIDADE EamémicA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl J.002. 13J

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç"ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente a categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nn

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

-.exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfl 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n52 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi'ão Metropolitana de Tão Paulo relativo



dma 

Folha n.'_ 

N 	1 0  
uncio 

eferido 

COLASUONNO 
PRESIDENTE 

categoria de serviços constante  na Tabela III anexa 'sia 

Lei na 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei? 

Se existe, que informagZ;es relevantes levanta? 

6) Quais os aspectos adicionais 	relevantes para a 

discusso da presente quPst'g 

MARCOS C TRA, em 
REL TOR 

Deferido 

L 11  CORREA 
PRESIDENTE DA  COMISSO 
DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

Senhor  Presidente: 
Encaminho-lhe para as devidas providncias. 

LiD 	CORREA 
PRESIDENTE DA  COMISSO 
DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

• 

• 
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Oficiar acinecutiyom.scIincitando informaç6es referentes

ao presente Projeto de Lei.
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Sra. Chefe,
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KATHY4 REGI , 0a..-ÉDE SOUZA

Aso atente Parlamentar
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EL/COLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, WP de junho de 1995.

18 - 01--LEI33
OFICIO M.02J5/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconGmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de
Lei n2 102/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 12 nas tabelas I, II e III anexas 'a
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cOpia xerográfica do P.L. 102/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



MEMORANDO

11CÂMARA MUNICI Fd lt.3 .94' .0E-45À--e. cl ?) 515 o
	

2, ,	 da 119

	

O funcionário 	

07 São Paulo, 	 de 	 itiritIO 	de 19  95 

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 9 215/95 , de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informag5es referentes ao

Projeto de Lei n2 102/95	 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.

Anexo: Cópia xeroggifica do P.L. n2 102/95 e do despacho da comissão soli
•	

citante - fls. 11 e 12.

MIUÁ- DA SILVA DODRADD
Chefe de SeçãO SGM-Kftcóanw



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

"11. JG
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° J02-/ 	 de 199,5	 )n 	 DS 	 Cal

KATHYA REGINA MORALES DE SOIM
Assistente Parlamentar

A Douta Comissão de

Atividade Çcon1511:ica

Em,* c1  / 06  /96

ANGELA ItORDIN ANDREONd
Cabeis ás S4(12 Técidca

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

MARIA ELIZinlb.1 H MACHADO

Secretaria

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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	SEGUE 	  juntado  '."------nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado
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AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 102/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO N Q 18/Leg.3/0215/95,	 ENCONTRAM-SE NO1 I
OFÍCIO A.T.L. N Q	-/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



REca;.::r.•,c) NA A. T. M.

04  / 	 35--
1. àn• 	j");	 eo h .:,ras

GABINETE DO PREFEITO

.	 •
São Paulo, 9 I/ de JI,J1-0	 de 1995

,

Olício A. a cie n.o • I	 .1 	-

1.5	 DOCREC
-:15-0141/1995

Senhor Presidente

•

•

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ns2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; n çts 98/95 a 102/95;

nQ s 104/95 a 105/95; n ri s 107/95 a 125/95; n g s 160/95 a

166/95; e n g s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-
•

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.1.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS
DE 1.E1

A I. 1 Q 1/ O T A S	 I	 PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS I	 CM	 RS

01-0091 /93 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84
01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.00/o -1.746.193.49
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64
01-0094 /93 5.0% 3.0% -40,0% -11.137,62
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08
01-0097'/95 5.0% 3.0° o -40.0't O -4.282.21
0140098 /95

.	 .
2.0% 1,0% -50,000 -5.856.7'

01-0099 /95 5.0% 3.0"n	 . -40.00à -6.643,62
01-0100 195 5.0% 3.0% -40,0% -336.920.38
01-0101 195 5.0% 3.0% -40,0, o -84.422.84
01-0102 /95 5.0"e 3.00o -40.0% -1.369.279.74
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30
01-0104 195 5.0° o 3.0% -40.0% -586.752.98
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50
01-0106 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -36.767.52
01-0107 195 5.0% 3,0* I) UDIV/0! 0.00
01-0108 /95 5.0% 3.0% MDINIA! 0.00
01-0109 /95 5.0% 3,0% 40,0% -3378.02

.*	 01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553,18
:• 01-0111 /95 5,0% 3.0? O -40,0% -9.931.643,71
'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01
01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091.26
01-0115 /95 5,0% 3.0% 40.0% -178.353,43
01-0116 i95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40
01-0117 /95 5,0% 3.0% -40.0% -16.461,49
01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01
01-0119 195 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69
01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96
01-0122 /95 5.0% 2.0". -60,0% -140.125.99
01-0123 /95 5.0° o 2.0% -60,0% -128.639,57
01-0124 /95 5,0% 2.0% -60331 O -140,70
01-0125 /95 5.0% 3.0% -40,0% -552.59
01-0126 /95 5.0% 2.00o -60.0°à -15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3,0% -40.0%

.	 . _
-203.012.44

01.0128/95 5.0% 3.0% -40.00, -11.570.98
01-0129 /95 2.0% 1,0°e -50,0% -1.280.273.24
01-0129 /95 5,0% 1.0°o -80.0% ,	 -3.521.452.30

Total -69,0% -4.80E725,54
01-0130 /95-_... 5.0°. 3.0% -40.0° à -784.64239
01-0131 /95

...__	 _
5.00. 3.00 O 40,0% -147.20(163

01-0132 i95 5.0°0 3.0% -40.0% -5.5)4.933.85
01-0133 195 5.0°e 3.0° O 40.0% -1.013.52

-01-0134 /95 3.0% _40.00,5.0°o -852.706.24
01-0135 /95 5,0°0 3.0°0 -40.0% -166.495..38
01-0136 /95- 5,0% 3.0°o -40,0%. -172.360.92
01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239.06
01-0133 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

....... . 21'2-

-
.

60 I 2.(:) • .• )9"•
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PROJ ETOS

OF. LEI

A 1, 1 () I I O T A S	 PERDAS
VIGENTES	 t	 p izo posrAs 1	 (%1 RS

01-0141 /95 5.0°. 3,0%	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.006 3.0%	 i	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0°o 3.0% 40.0% -75.83321

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0°b 3.0% -40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5,0% 3.0% 40,0% -853.167.58

01-0148 195 5,0% 3.0?. -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0. o -20,0% -139.110.90
01-0149 /93 l0.0°o 4.0°o .40,0°O -1.243.913,90

Total -50,0% -1383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0% 40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42,0% -125.313,07

01-0151 195 10,0% 5.0% -50.0% -4,047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 195 5,0% 3,0% 40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -4.0% -18.885.67

01-0157 195 5.0% 3.0°e -40,0°,5 -967.559.65

01-0158 /95 5.0° o 3.0° O -40.0% 4.931.921.87

01-0159 /95 5,0% 3.0% -40,0% -210.243.94

.	 01-0160 195 5.0°o 3.0% -40.0% -204.278.46

"91 .0161 /95 5.0% 3.0% -40,0!'. -519.177.44

.01-0162 /95 5.0% 3.0°4 -40.0% .9.630.52

01-0163 /95 5,0% 3.0°'. -40.0% -1.337.415.22

01-0164 195 5.000 3.0% -40.0°e -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 /95 5.0% 3.0°.O -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3.0% -40,0% -52.188,86

01-0168 195 5.0% 2.0!. -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% # D1 V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3.0% -40.0% -51.104.47

01-0171 195 5,0% 3.0°'. -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% # DIV/0! 0,00

01-0173 /95 5.0°o 3.0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% -3.368,07

0143182 195 5,0% 3,0% -40.0% -289,36

01-0183 195 5,0% 10% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,0% 10% -40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0° o 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 195 5.0% 3.0% -40,0% -369.317.25

01-0187 /95 5.000 3.0% -40.0!'. -11.333.43

01-0188 i95 5.0% 3.0% -40.0° o -1.877.1.68..00

01-0189 /95--- 5.0% 3,0° O -40.0% -5.721.988.74
01-0190 /95

. -	 _ -
5.0% 3.0",, -40.0". •59.69 1.04

TOTA L(*) -45.9% -126.355.267.55
1SS TOTA (**) -43,1% 291049.089,02

Obs. (*) Total referente aos nen% tket projetor.

• (•°) ISS Total inclua l't)N 1k. IN VAIAM 	 PRii•LAW,VnIX)S:

• Valores ate abril de I 99$. O inJnnc relatono PkODAM SF856836/13.

•

•
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Tabela II - Estimativa de perdas para o,exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

1PROJETOS DE LEI
I
l'

A I_ 1 O 11 O T A S -	 PERDAS ,	 1
V1GENTES. PROPOSTAS	 (•)	 CRS Mil USS Mi,	 •	 1

I	 01-0G91 195 5.0%	 É	 3,0%	 '	 -40,0%	 -61.572.80!. _ 4396,131
-01:0092i	 /95 2,0%	 !	 1,0%	 f	 -50,0%	 -316.210,701__

_
 .	 ..

__ 01-0093 /95 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%_..,	 .	 ._	 .	 . -10.510,50 .. ... fic413?85'
01-,.;,:i94 /95 _..._	 . . ._	 5.0%	 1	 3,0% -40,0%  -1.483.19_  646;77
01-0095 /95 5,0%	 I	 0,5% -90.0% -749.829,56 . .477,40
01-0096 /95 5,0% 1	 0,5% 1	 -90 O% • -461.420,06 216;7/

I	 01-0097 /95 ..	 5,0".'.	 _.1,
,

3,0% -10,0% É	 -153,421 -1,73
01-0098 /95 !	 1,0%._..__

1-
É	 -636,501 -7,202,0% -50,0%	 '

01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -379,C3 -4,29
01-0100 /95 • 5,0%	 1	 3,0% ._ . -40,0%.. _ -44.959,081

__
.508,30 1

01-0101 /95_	 __. 5,0%	 I	 3.0%.._	 ... --40,0%. ___ -9.950,621 . .	 ..	 _	 -112,50
01-0102 /95
01-0103 /95__....	 .	 _	 ....

5,0%	 I	 3,0%
5,0%	 :	 3.0%...	 ....	 ..	 _	 .	 _

-40,0%
-40,0%..	 _..

-142.926,62, .
-33.587.63 .

-1.615,90
-379,73_	 ..	 .	 .	 .

01-0104 /55.	 ._.	 .	 ..	 _ 5,0%	 1	 3,0%.	 - c	 _. . -40,0%.. 	 ...._ -73.597,18 -832,07
01-0105 /95.. _.	 .. .. _ . . 5.0%	 ;	 3,0% -40,0% -5.'..5v.4.42 -61,04
01-0106 /95

_..
5,0%	 3,0%

...___
-40,0% -875,18 -	 -9,89

01-0107 /95...._. ._ ... 5.0%	 3.0% -40.0% -18.26
---	 -- - -0,92 ..."

.......___ __
-0,21

.:._...01-0108 . /95 ....

I	
01-0109 /95

--.---.	 --. - --.---... 5:0%	 3,0%	 40,0%-
5.0%	 3,0%	 -40,0% --- •	 ----- -. -210,82

.	 ..	 ...--0,01
 -2,38

_	 01-0110 /95_	 .	 ... 5,0%	 3.0%	 -40.0%.....	 .... _ ....._	 -39.974.46 -451,94
01-0111 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -1.262.402,86 -14.272,44__.	 .	 _
01-0112/95

._.	 ._	 .	 ....
5,0%	 3,0% -40,0% -53.581,84

....
-605,78]

•	 01-0113 /95 5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%
---

-1.222.454,11
._._

.
___....

-13.820,791
-6.952,0501-0114 /95 5.0%	 I	 3,0% -40,0% -78,60

01-11S/95 5,0%
. __.

•	 3 O% -40 0% 1-22965,74
_.

-259,65
01-0116 /95_ ._. .._ 5,0%  3,0% -3.849,721 -43,52
01-0117 /95 5,0% !

É	
3,0%	 1	 -40.0% -2.716,12 -30.71

01-0118/95 --5,0% -1_ __I 3 0%---- '	 -40,0%• -39.534,02
.9.501---01 .-/ 5.0%	 1.	 _ 3,0%	 -40.0% -43.246,39

-446,961
-4138,93

01:01-20 /95 -5,0%	 3,0%	 -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%2.0%	 -60,0% -3.122.482.73 302,07
01-0122 /95 5,0%

,
2,0%	 -60,0% -11.973,63 -35-,5-7

01-0123 /95 5,0% 2,0% -60,0% -23.697,61 -267.92
01-0124/95 -- - 2.0% -60,0% .	 -85,31 -0,96I

01:0125-/95 5,0%	 3,0% -40,0% 1	 -6.047,14 -68.37
I	 01:0-126-i-95-- 5,0%	 i

5,0%

_
2.0% -60,0%--,	 -994,001 -11,24

01-73 -1-2 -7-/-9-5- -40,0%	 -30.719,831 -347.31
01-0128195 5,0%	 3,0%

i
I	 -40,0%	 -1.370,43 -15,49

01--0129/95- -2.0%-i	1,0%
.

-50,0%	 -151.689,76
_

-1.71-4,97
'	 01-0129 /95 • 5,0%	 1	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

._._.	 . Total -69,1% -579.531,96 _ -6.552,05.	 ......
_ 01-0130 /95 5.0%	 1	 3,0%	 . -40,0%.	 ....	 ...... ._ _._. -77.633,08 -877,70

01-0131 /95 5.0%	 1	 3.0%i 0%-40,	 __ -13.897,54  -157,12
__. 01-0132 /95 5,0%	 •	 3, 0%	 ..1 . -40,0% . -544.189,34 -6.152,48. 

01-0133 /95 5,0%	 *	 3,0%  -40,0%
---

-346,56 -3,92
-- --01-0134 /95 5.0%	 i	 3,0% -40,0% ----.-86.836,43 - - -- :981,75

01-0135 /95......_	 _. 5,0%	 .	 3,0%	 1.	 ._ . .._	 -40,0%  -17.402.39 -196,75
01-0136 /95_.. _.	 .	 _ 5.0%	 •	 3,0%....	 _ --40,0%_...  -34.090,29 -385,42
01-0137 /95 _. 5,0%	 !	 3.0%...	 .. ._..-40.0% -6.355,75	 _ -71.861

._.. 01-0138 /95 5.0%	 :	 2,0% . -60,0%	 -194.772,26..._ 	 _ . . -2.202.05
-8.290,33101-0139 /95 5,0%	 ;	 3.0% -40,0% -733.282,77

01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0%	 1
/

-40.0% -67.380.02 -761.731

.	 -

s e:9 .0o ). .2)0
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• (') IS.; Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM S-""1

RaginS2

• 1] 5-

59-001./111'o	 95'

US$ Mil	 íV!GENTE3. i'20 2037A3•	 (%)	 CRS mil !

P.	 _.....01-C; '' 	 195 ._ ..	 .-'''`'	 .1.__._ 3.0%	 . '	 .__"434%___ 1 	 :2.797.64 1 .	 ..	 .. _:31.631
O1-0142!95 5.0%	 i	 3,0% -40.0% _.__1 -4.826,02t -54,56
01-3 . 43795- °---	 ,	 ---	 1 -----	 " -415,561 -4,70

01---0144/9-5- .- 5,0%	 1	 3,0".5. '----40,0%-! -5.671,52!	 -64.12

01-0145 /95 5,0%	 , 3,0%
3.0%

, -40,0%	 i	 -66.312,04!	 -749,71 .
01-0146/95 5,0°	 • -40,0%	 ..a ,7	 1 -1.001,53

01-0147 i95 5,0%	 3,0% --:40,0%	 -161.619,551 -1.827,23

01-0148 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -299.944,991 -3.391,11

01-0149 /95 5,0% 4,0%
..	 .

-20,0%	 -3.830,191 -43,30

01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 -174.790,601	 -1.976.14

Total -57,5%	 -178.620.791	 -2.019,45
1	 01:3150795 5,0%	 3.0% --*	 .".% -10.560,691	 -119,40

1	 01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0% -1.035,42 i -11,71
1	 Total	 -

- -	
-4

11.... 41,6% -11.596,11 -131,10
10 .1 :0151-/95-- 10,0% 5,0%

__
-50,0% -416,93 -4,71

_01:0153./95_
_ 01 70153195_

I	

01-0154 /95

_5,0% ...
.. 5,0%

5,0%

3,0% 40  -42.470,95i- 480,17..	 .. 
3,0%
3,0%

......-.,0%
-40,0%
-40,0%

-15.299,99, -172,98
...._ :

-1.588,61-140.513,461_ .
01-0155 /95_._ .	 ._ -..5,3%	 3,0%•"....	 ..	 -	 .....

...	 ._ 
---40,0%..._

,	 .	 ...
-10.983,761	 -124,18 .	 --

01-0156 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -1.980,14  -22,39_
01-0157 /95 _

.._
5,0%	 3,0%

_ ._
-40,0%	 . ..	 . ...	 -134.973,46 -1.525.98

, 01-0158 /95 5,0%	 3,0% . -40.0%	 _ _	 -1.179.384.54i	 -13.333,85 ..._..

..	 _01-0159 /95.	 ..	 . 5.0%	 3,0%. . _.. -40,0% -32.072.661	 -362,61 ..
01-0160 /95 5,0%	 3,0%..	 . . . __.-40,0% -29.332,241	 -331,62 ..	 ..	 ....
01-0161 /95 5,0%	 ifiet.

""'._	 _."' -40,0% :	 -50.736,071 -573,61 .
01-0162 /95 5,0%	 3,0%._.	 .._	 . -40,0%	 ._. _ ...	 --1------ •	

-456,741 ....	 .. _._....	 -5,16

01-0163 /951 5,0%	 3,0%._.	 --._._. -40,0%	 1	 -132.334,01 -1.496,14..	 _	 ...__ _
-40,0%	 1	 -48.753,40

-01..-0164 /95_ _5 ,0%	
3•	 • •	 . --3,0Á)0:/e -53581--	 •	 - --,19

---- •	 -
_~.-40,0% 1	 -47.673,28/95_

I
. _01.-0165 _5,0% 5	 9 8

- -01-0166 /95 5, " 3,0%._
...	 ..

 -40,0% -374.107,64 ---- --4.229,57
----3113167-/95- •	 - 5,0% --- -3,0%

_.
-46,3% -3.257,05 .-----	 :36.82

61 ---016:5-ã- 5,0% - 2.0% -60,0% ---------19.967,35-1.766.120,04
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00	 0,00
01-0170 /95 5,0% 3.0% -40,0% -5.949,07	 -67,26

01-0171 /95 5,0% 1	 3,0% 1	 -40,0% -17.089,98	 -193,22

01-0172 /95 5,0% 3,0% -40,0% -0,16	 0,00

01-0173 /95 5,0% 3.0% -40,0% -543.115,45	 -6.140,34

01-0174/95
._

5,0% 3,0% -40,0% -275.168,44	 -3.110,99
._	 .	 _ ._.	 .._.

01-0175 /95
... _	 ._..._

5,0% -4.
"

oLn
__.	 "'. -40,0% -9•:.324,30	 -1.066,41

01-0176 /95 -40,0% 1	 -3.632,341	 -41,075.0% 3,0%
-	 01:0- 1 -7-7-795 5,0% 3,0% -40,0% -746,04	 -8,43

01-0178 /95 5,0% 3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063,97

0 -1:61 -79 -/95 -5,0%---  3,0% -40,0% 1	 -3.882,85 -43,90___. ..	 . .._ _.
01-0180/95

...__
5,0% 3,0% -40,0% -509,88 -5,76

01--0181-/95- -5,0%- - 3,0% -40,0% -800,03 -9,04._ _..	 _ ._ __
01-0182 /95_	 .	 . ___.

......	 .-
5,0% 3.0%

-
-40,0%

----
1	 -41,341

----- ....._. ____ -0,47

01-0183 /95.._ ..
....	 ..

5,0%
__

3,0%-_. -40,0% •	 -3.305,90 -37,38
---•----

01-0184 /95 5,0% _.._ ._..	 3,0%
•- -

-
---	 -

-40,0%
•• --•

-332.622.16 -3.760.55
- • -	 --

-321.253,1301-0185 /95. 5,0% 3,0% -40,0% -3.632,01..	 ..	 ..	 -__.
01-0186 /95

..
5,0%	 3,0%..	 .	 ---

- -- -	 ---
-40,0%

--	 _ -5'1787,14___.... -675.94......	 .	 .____.
01-0187 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -1.162.71 ......___ . -13,15_ .
01-0188 /95...__	 .	 . . 5,0%	 3.0% -. .-.-40.0% !	 -243.699,74 . -2.755,21 

.. . 01-0189 /95 5,0%	 3.0% -40,0%	 -749.836.46.	 ._.	 _.	 .... -8.477,48ei.	 ._.
01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37,4%	 1	 -7 397.72 -83.641

TOTAL(*) i -47,2%	 1-18.028.071,44 -203.821,23
1ISS TOTAL(**)	 ; i	 -44,4% I 40.609.315,5E; 459.119,58
Obs:- () Total referente aos itens dos piojelos:

) I

• . .	 •



• ter•

n

* l4- ``, :...... :,

—
1	 c)

O

..

-	 DESC.RIÇAO DOS GRUPOS

:41 - Ccris:ruzac

:2 - !.1.art.; •.er.cao e Ce::ra:ea de.	 .2 s

23 -

Trar.spoit e Mur.i.:..:21

:5 - '-'e .cadz ioc ia e	 --	 	)

:5 - Jur id E:c:o

07.

-	 -:.=

0- Rer.res2!1:3

:1 - A.genciamento. Corralacerr e Interra:

1  - Fclograf., Cinemalograf.. Rep-cr:raf.. 'Sr sf - zcs e Afins

13- Turismo. Hospedagem e Assemeitia::s

- Instalacaa, Colocai:ao e t.':::-...szende 5 e-s

15 • Conserva:ao. Lirr.peza e Re:arazac	 55r.S

15 - Guarda e LOC3C30

17 - Diversces Publicas

• e Ap • esentar..23 Fess:31

- 7.:iverscs

•

ZG39_:2-4 NZ.S CESCR GRU n-'0S•



C L.'

r.;; 471

rr.:er

r-,Lc•ev.

rl I nf r"

rin•-•
bG•.

cce6f:
60(0Zr

1

Á

•

k •
.5

"Ar.. es?. •_.__.....

srpralnuon -	 *à I.

	 Otu ti°'-:"Ê,S." •

! t r	 •

•	

•

•".:"Ygi

:

g
c-6G1ii
7,661

i.	 I6G1
066 I 1.	 ).
626:i,..!
.':', r, G T.•.'i
Lo 1... ,.... ..

I:

.92674.

4.	 •	 S.:RGI
',•:- 6I

£261
c,	 •-e.V •(,,,,)1

i	 1261
0261 .

1
••••••••n•nn•ne.nn•n•••••••••••n•••	 nnn••• nn••n•nnn••n•n••••nnn••n••••••••n••n•••••.

••	 • • •
3

.	 .	 •

• • SS1 OU V,I.1-,"•ID:nr • • • •

(£661/0261)
0 -711V(.1 OVS	 SSI Ou ON-7,15\-1Crs"321-`,.flIV

AT 0).1Crv'fl:.)

1

' á	 I

` OZ:Z:	 ssn	 t7r)

`f.:66 .:dos61 opoT..zrd oz..;

ono,•ono o 7.'.1:scnr, co.tur..g..:.,c.0 r..Roprp:r.D st.ru! oçur=

---nrr:7rno; sr.urio	 rpT.:•.,jsur..71,-.;fry.; sz,prp1m1r

`oinrd ors op •,-.)pup:o onuts:rci	 A r.n1) zocl

rp	 op orzr...! Ino tupqt:Jr: oikur.Dgm9,15tx 	 nb orr:Inszu



5

ç '-.	 ?. 	 pc c*: n,	 k.)	 L-	 .	 iwLP.

. • 59.o0i. 220

Pulha co inturrnação n?

o memorando n	A.T.L. 223/95-

Re f"er -cincia	 : Memorando A.T.L.	 n 2 223/95	 .....................

Interessado : S.G.M.	 A.T.L. .	 •	 •.	 •	 ... . .

Assunto	 : Projeto de Lci 01-091/05 a 01-0190/95

.•:	 - .•

R.M. - Senhor Diretor',

,.'gra4a7I se de urna	 Pojetos de ,Lei, num total;

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exee

cão, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas ativii

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi
;

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto ,por parte¡

do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Cara;
;

Municipal venha a aprovar.	 1
!.	 ...	 .
I

A guisa.de preambulo, gostaríamos de tecer alguma
!

cons1deraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.	 i.-
i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi.	 .
i

constatar, atraves de pesquisa em . nossos arquivos, a se	 *,-)r-onur, •
, .

i
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. •• -

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de ver.

a tais iniciativas.

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia; core-

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou	 clf:

Nf: caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta,.':

- G interesse público foi levado em consirzIgEc
• i

;

- Os minimes requisitos teorlicos foram obzorvadvsrj

para elaboração das proposituras ?

I	 ;
,

i analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c',- 1
I	 :
' laboração construtiva, procurando atender aos lntreszes da 

1
.	 !

n:cinnlidr.de, ao interesse pub]ico. 	 i

MC:O. 0;4 OGM
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Folha eu informação o?	 ... .........	 .. 37.1....:,..:? 	'	 r.'	 ,-,- - .

o memorando 	 A.T.L. 223/95 
ern -

 .20/ 03-9•5 	  (a.i.t.,....	 .	 .
4
e	 :

1	 e
!	 I I	

e

i

]	
,

I

t	 — ,
inferior à taxa de crescimento da renda do r;c!e,,D1- de 1•
nerviCnn (grifo nosso)	 1

1
!

1	 i.	 i
i	 (b) a titica seja
I	 (b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 bane I
1	 .	 (grifos nossos)..."
;	 •	 iI	 . i
'	 A ilaçao que se tira disto e a de que no sara via 1,	 ~.....n I

ired,ucÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arredo do
1 T55:	 é i.	 . 	 _

... Em suma, sugere-se que :;	 .1	
:

(a) a estrategia seja :	 ;

I	 (a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 nno •

... Em suma, sugere-se que :

(a) a estrategia seja :

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa Inno— .

-	 .	 . ,	 •	 . 1

	

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dü i;
análise colidem frontalmente com : estas•recomendações da 72.I.P.1 i.	 , i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, I
I

	

to, os tributos estão Intimampnte Ligados à receita; esta 	 poP
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi-i.

,
ta as necessidades do Municiplo. .. • -:.: •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras fc.r. .
rem aprovadas, como estão, não ser& preciso muito esforço 	 par
imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometi&?
, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributario nao deve ser
gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVi- í
dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, ek=o

• "	 •hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos,. devem
implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

•

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pontico
do corporativisim.

n -,

G14-C,GM
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• ••••

•

para 0,5 ,	 de se indagar quais os criterion que norter:m a f!-
I xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei.

1 viços prestados por empresns de medicina de Erupo e plano:

saUde, que como	 pbiico e notário am lucros fantástico::: 2

Os preços dos planos de sat:Idc em São Paulo sjso

í mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E

nao o são devido à ineidencia do ISS. Quará entao a raz jso	 Cws
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-
_

/ tos de Lei, verificou-se a flmaçao de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a_:
quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil
cidaz no item 31 da Lista de Serviços ?

e

Não nos parecem nem um pouco transparentes
_. ..

razoes . A este expediente nao veio acostado nennum . documente ou

estudo serio que sirva de supedaneo as.proposituras. Esta cm e:_,
s ...) alguma "guerra fiscal" ? f: uma tentc.Itivade unificar allquo*,*a::

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:

dar o veto Int pgral a todas as Leis oriundas destes 100 ProjJ,

d2 Lei; e recomenda-se tambám, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co:.:

Direta de Inconstitucionalidade.

•Era o que tinhamos a informar.
-

À consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

.. 7...
\n"..	ez.Inur

"
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PREFEITURA DO MUNK,i'ri:0 DE SÃO PAUL() 	 • ',;5.1-
.....	 4c—59 4c,

%11.a do informação n?

• OT . -- I

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o nnrecor

deste Departamento acerca dos Projetos dc Lei 01-0091 a :••(J:j;/
r-
Jr.)

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido

:noortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

• As consequencias para o orçamento do Município nao

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os • fundamen'co.;

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece,;.e.1

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

...3LPC/cat

1/4); 4 OeS N.1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -	 2,

d  O proc .  no 	 59.001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95 (a)

Folha n.o	 c=.
n.o 	 02)-. 

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
A guisá. .de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global as respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, lndso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárlas"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do bano Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poder. es 1

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas Passemos entà.o às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação Integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

• tie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário: •

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Gnipo4durícilco,Econômico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(va. lares de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

0 segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

4111	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelai.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o 
exercicio.Utilizando-se o conceito ampliaclo(mencionado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Ernpréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, nà.o nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alfquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à

fiscalizaçào de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) prestar serviços de forma dandestina
•	 b) Não emitir notas fiscais

c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencadOs.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as aliquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

MO . 026• DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

•

•

Folha de Informação r 	 2..?g. 	 .1 

d o proc .59-001.270-95*17	.n°	 em 21 /	 /.9.5..(a)

c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de allquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) ,Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento POlitiC0 e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinharnos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositUras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exrno Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

..:
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em 2?de ju o de 1995

•

GILBERTOTBIM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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C.Wiér nso 3!. Visibelli

Administrador!
2)	 Froolemd	 ve:r.-ssm	 WatiCAN-7.

çamentdria e tribttária;

b) os reflexos que a: medidas propostas provuuaião na receita do

Município e as consequências graves dal deeerrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons 

Litucionalidadc

Na conformidade .ào d.post no artigo 61, § 19, inciso II, lctra

"t" da Constituição ia :?eptiblica Federativa do siasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa do ExecuLivo as leis que
•

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

12. Stio de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica AS 1e13 que:

I/ - disponham subre:

b) organização administrativa e judiciãria, matéria tributária C orçamentária.

serviços públicos e pessoal da adMinistração doa TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:



n	 Lio Prg

n .0 ....	 .	 .

"A rt 37 	

' a
I

	

U:s.Ve• 	

22. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as icir, que dispunham sobre:

IV - 	 muteria oreamentãriut" (grifamo:$)

De plano, precisn t,.r presente que consoante princípio	 basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mat&ria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou reduzida

pot:ici mo.ner.

Em de ....orrência, clar ) está quo ao usar apenas 4 expressão	 "maté

ok ria nrame'ntéria" -- omitindo a referência ã matéria "tributária",

do texto constitucional -- 'hao poce o legisladoi municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esté inserida,
inquestionavelmente,a matéria tributária, referida espeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributãrias)

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen• te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n(2 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativd Erivativa do Executivo. Cumpre notar, 	 ade
mais, que um dos pr ...ncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante cio artigo 2 g da Carta Magna:

CO



"Art. 10
••• •

4.
• • • •

Sijo I'oderes ra	 indepAr2clente ÉTAZilkriar '-rW. iiSioãr. b.. ;),Vr3'.1,.j'i si. o Le

gislativo, u txecutivo e	 Judiciririo."

F.sra regra f.:1 reprcd;:ida em nossa Lei Ory nico, artlgo 60:

".Art . 62, Os poderes Fxeeutivo e Legislativo sào independentes c harniOnicas.

vedada a delegação de 1.....,deres entre si."

' )'starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

$ ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujeros dc li

v

il 

rsandu matéria tri)ut 	 de dária houve, sem sombra 	 úviduG, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

ivO. Claro está, p)is, que tais Projetos não pod em	 prosperar.

Folha n.n, .	 ...... ...	 Proc.

n.o 5a.:.9.91 	

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos 

de Lei nt) 91/95 a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Camara, con

ClUiU pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgãnica do Município e na Lei de Diretrizes Or

ÇaMentárias, a segwiL tranacritos:



Lei Orgánicd (tu Munxcipie:
pt - . ViSibent
rarj::.z 

Administrador
SGMhAnk

CUlia

•,	 (1

n.o  59 -cD4 ,-z 

OG:	 v.0	 ........	 ....... do pre
............. de .1925

•••••

"Art. 13. Cabe à Ca- maru, com sanção do Prefeito, tlibpor .obre i	 materias

de competencis do Municipio, especialmente:

I - legislar sobre assamos de interesse local;

III - legislar sobre trib tios municipais, bem como autorizar iaençOes.	 unis

tias fiseuis c remissão iJ r: divida;

Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se

gUintcs alterações tribt.tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercício

financeiro de 1995 deli( rzio explicitar em sua exposição de motivos, it eStirnati

va de renúncia .de recita que acarretam, bem ,como indicar as despesas cm

•	 identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exerci-cio referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d-2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - proç . ramática, até o nível de projetos e atividades.

II

1?



Conforme ressaltdúu anterioi . mente, z ar. nrc="7-na 	.mvdetWte

-	 Di." Di

Folha n	 --
6et-c01.._...	 1±...2 "-.............

reirn, em especial o da hierarquia das lein, não podendo, por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

aS sunte.

Tal não ucorreu, perm.

Desprezando n precei t o do artigo 6i, 5 lc!, inciso II, letra 	 "b"

Lei Ápice	 gue t;eter:nina cue leis que disponham sobre	 mata

ria tributária e orç.tmehtiria sejam ce iniciativa crivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão. de Constituição e Justiça da Cãmara avali.

ZOU os Pro:letes ce	 i nO 91/95 a 190/95 com base em leis	 dcute

Município.	 //

Claro estáç diante d p balizamento constitucional, que a regracons

tante do artigo 10, àa Lei de Diretrizes Orçamentãrias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alt€raçaies tributárias", entre elas ti	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versandu matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido et.aria nosso Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgâ

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti



acuelà	 insculcida

nú artigo 37, 52, inciso IV, de início transolito, da mesma Lei

úrTinle4 Jo munic1p:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação ira acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercuszão, em 	 canse

qui:noia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

111	
das atruições qut Ine sZto cometidas.

Se estudds foram e :etivados com vistas à mensuração da repercus

SãO económica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliguotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

1110	 79, 83, 87, 96, Ta.

2 de se lembrar ve a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, I/ e TII,anc

xas à Lei nQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintea do TS:S,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o corretú enquadramen
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Por i.liciaLiva do robe Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:stcs ce Lei nw 9195 a 190/93, objetivando a redução das ali

quotas do =posto sobe .,-Jrviçus de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sodre os servIç's eslJeelfleados em cada um dos itens "das

a pelas 1, 1. e L , nexas à Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sie).

Apreciando rereridus Jlojetbs, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

:lue as Tabelas I' e	 acima citadas, tiveram vicfe' nuia temporária

(para Os,exere!clos d! 1990 e 1991, reapectivameillel,paca adapLar
•

os textos ".3.melnur t;enica:legislativd" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um subYtizutivo, wunoluindo, Lodavia, pela legali 
ddde da medida plupus4a sQl., o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lel nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLârias para o ano de 1”5;

- drt. 11 e .5 lw, tamcém da Lei de DlietLIzes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais	 en-

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau foram abordados até o momento:
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geri, na consonÂnc:a da Tabela IZI, hoje vigente, 	 alíquotas

Util:zadas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes ! .>obre o preço dnn

servive,s, Coram fixIdas em SI., excetuados serviços Lelacionados

à área da saúde (hospitais, sanatórios, prontu-socorrwt., 	 bancos

de mangue, etc.) e ia educação (ensino pré- .Jscular, de 10 e	 24

graus e escolas de esportes) cem all.ruora de 2% e, paca serviços

relacionadOs	 árei de divers5es públicas, fixando alíquora mais

graves, cl4 ordem c.e 10%.

Claro es;ã que a Auninistração, sensível às peculiaLiclades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

rribUação de c€ualpler uma delas, após detalhado esLudo do caso
o

espectíicc tem elaoorãdo, projetos de lei, visando adequar a tribu

taçâo correspondente. É o caso, por exemplo, do falnecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na basc de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de ondulo específica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalno contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas

pela

EconiS

Micas (FI12£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaçãO com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

Sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, E.Iurú e São Paulo) não conseguiram fazer 3ua arre
cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no wetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mento na renda du setor, ao anu, Qm mi4dia a -arrecada06; cresceu
CULia Acr;&J.JMai

apenas 0,86%.	 11~1N

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da rIrE,bamea

das em Informa çoce eStatiStleab, zCglztre-aQ:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, 19ua1 ã taxa de

crescimento da Jenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

trfau de São váu:o (1;4. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 ISS no Município de Sã:: Paulo (ptIg. 78);
f,	•

- a ddsaqem adequIda para uma ação generalizadora bucando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende cie considers4v de ordem poli
S•

tica (pãg. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cuusLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pra

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

ia Lei 'IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los c5rgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação tril.utária vigente, chegou-se a uma previsão da	 re

ceita a ser reaLaada neste exercício. A partir desse dado,foram •

fixadas as despef.as por natureza e classiticação funcional-progra

mátiCa.

Todavia, a evential aprovação dos projetos em debate, no seU	 to

ClQ, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo (Srgão técni

apenas 0,86%.
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De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu

rinr a 404'. (quaLenti poz. cento), a

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de emplicitação, ne exposição de motivos de projetos de lei quo,

impliquem redução a receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas cue deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação fune:onal-programãtica, até o nível de projeto 	 e

atividades.

C1a0 esta, pelo e::posto, que consoante Mandamento conaLitucienal

esta 'regra estã ba_izando procedimento do Executivo,
• e•

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos guestiuuar qual a cetima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

kpir dos Projetos de Lei e duais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstrade as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrer ã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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1. 1 MediC04 IflOursi.e nál". • Nr•	 -.41ydice
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•

Ciéita wãià.

	  Acin".A 
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Atrocadasiv
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1 132 13

3 492 38 

naco •

i 	 1 géneros 	 1	 SC	 30
r	 ,.	 s. ?impuro. camas. 64natOr.os :+11:"..;11 cliva MY sle anallue ami-
i	 DUillte"03 pronto-socorres m ineorrsiuu. Lm.... 1.k: s....,...le

1
de recouso e de recupetacao e POngeneres	 2 C	 1 3

3. Bancos de sangue iene Dele  ir•os sémen e corcereres	 2 O	 t rj

4. cntermetrce costeiras c rtocr .c ,nrinaLdicizor.	 _si i.s.éti-
pcks •errem: nswitar.e

I6.

r

Asiesetencsa Te42,Ca e c4n96ne es pfew1.100 IQ& dana 1, 2 c
3 illeMai L.sala istebLaU‘sb attav.s da plèr03 de meci:..na em
grupo	 cossiiessikr4 	 is 11-M431,6i ...... 	 eill i..resas para assistencia
a emproo/idos 5 Z 05 4893.88 1	 90 4 404 31 95/95

1	 .

1

Iawriveçoii

Pi444..4 ,.rc 44...iue 	 t•r•r-st44-4. 	 • ,-,r	 r.-2 -es,2	 cue nãe estale
.1X;luiLly 'KJ nal " 5 '.2c-ais ,..Sta •	 ..Ne Ma ,.......,12(3- 3I - O NMI de

ia estasuu4 t.4.4 letwnt s, t...iáluratadot piela empresa
ou aPenas Pagos idos esta n s t ciante sndsc.scao co benenci-
ano do plano

14.

5 C 0.5 2 770.41

r

90 2.49337 96/95

•	 7. ~coe vatennanos 5 0 	 .2 O 10 70 40 428 97,1:-
1	 8. nospiters vestennenos clinicas :e nerinarias e :£2naéree er5 2 "/	 I	 1 O	 11.70 50 5 80 90/95

rs.

t--
10.

Guasca. tratamento	 sqerren er.do	 ertibuléundis u• 11..:	 uiura
esent0 e congeneres reiativos i arirrets 5 t:	 3 .':	 "5.80 1	 40 6.64 9995

Esancetros	 cacetetreiros	 mar, .,.;:o,	 peci ,c,pc 3	 h a( it lie! IL

Ge Dele Oe0.1.1C.80 a c.Innéner, . I	 I5 r	 ,	 3 O	 842 30 40 •	 33692 100/96

i	 11. Bannoe ducnas saiina rnass :cens e c proaneres 5 c..	 3 Z.	 211 05

50	 30	 '3 AV..1 111

40
40

84.42	 í

1 369.27

101,95
102/9512. Vernçao. cosera remocác e In/ r to, dçáv Ut Ti.a

13. Limpeza e dragagem de zw+nt	 rios e canais	 5 3	 3 r• 88 23 40 35.29 103195

14. Limpeza, rnanutenoao e Cons. • NaçA., de Irt C ,.e . a	 ircrusi:u
nas pubircas parques e iardin •	 5 C	 3 O 1 466 se 40 588.75 104195

16. DesInteerrae. sm.intzscao mgr • -nzaoic: uermeitze}4,. e ....Jr.-
Oneras 5 0 3.0 1	 164,40 40 65 76 105/95

1 1e. Controle e tratamento de Unue iik-3 de wjelyven oatureza e
de agentes fiascos e bloiegicot 5 C

1

3.0 91 90 40 36.76 106/95

17. Incinerecao de reeldurce cume iuer CO	 1	 3.0 000 40 0.00 107/95

18. LimpeZa oe cnamintrs
1

5 3	 1	 3 o1	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento emblema' e cone tneree 5 e	 /.	 33 5 4'.3

1	

3.37 109/95

20. Assistência tecnice 5 C	 3 O MJ tgi 00 i	 281.55 110/95

21.
.••••••••

Asasses:usa uu svuneuncria .se .1..aliziJer nrureze nas cent.•
de um uutsw liam uueia Loet 1. prganeacec orpgremecae.
planejamento. 41134C3SOVIA. priscesaamento co 0G003. DOn
eunoria tecnic4. financeira ou idnintstrativa

1

I
5 C	 !	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plalmegatemilly. 4...11ii ti eil".a.	 mogramacão ow orgentreçeo
técnica. financeira Ou *amime- ativa 5 -̂ I- 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Analise*, inclusive de ststerr es	 exames. peequiaaa u Hm.

bill11{11~15. 1.4.01Vta e procasei mento de dedos de ameigue,
natureza 5C 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. CuitteDadeole. auditoria, guania-weros, tecnteos em conteui-
Nua*. e Pongéneres 52 30 150.23 40 ,	 60,09 114195

25. Perlem* laudos exames tecr•cos e amanses técnicas .. ts C	 .	 3.0 445.80 40 178.35 115195

26. lrad	 -Oes e tritencretaeoes •.: U 3 O 73 43 40 .:9.37 1 ICAS

77. AVIO;	 • • o* Denis	 1	 50 30 41,15	 40 16 46 117/95

28. Oateogratla. estenografia exeedierte, secretas:À UI r! yet,r1 e
••	 • *neves	 52 33

1
524.83	 i	 40 20693 118195

29. PP:MIMOS. COICUO• e deserno tecricos eu Juctlyuco Leture
za	

-
5 C	 3C

í

89 1 8,3 356.73 119/95

30.

h•-•3 1.

Aerofotogsaisnutss. i .ssi.,..ift	 ,t4,,,,i4t4,..4..;. r +aweenlenti e

toPoirsfla

I

5 C	 30	 33.13	 i	 40 13.25 125

Eji~ éjyt ("Urna net; avd,,	 2i•iprer1eoa cu supe-prettade
de canal:Mu GAVII. Je Ocra! niwa ...irices e ,.-Juirss coras 'e-
manantes	 e respectiva enç ennaria ccnsu t1.4	 nr-suanie
servicze auxiliares ou compl.:- 'entres

1
í	 1	 i

1	 I
E :	 •	 2 '..'	 :	 30 5' , 12	 !	 60 18 310 28 121/95

.. .1	 20	 v	 233 53	 1	 60i	 32.	 Cremolicec- " 140 12 122/95
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Detença° dess tiervaços

1. ~rum, meluarve aturas• cOnt...as, arietncpiade méolca.
radioterapia, ultra-sonografia, readotogra, tornografre e uns-

5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 £11/913

2. Hoseetala. enlaça. 114M11014014. iill )01 atO1O44 444 anenza. dem-

bulatOrlos, pronto-socorros. mará:43moos. cassa de cauda,
ó* reuno e da ?acurrale° • co -Onerar..	 ... 2.0 2.0

.

2,0 • ,-- ... 1 0 9296
a) quando rseultarea de corriánki de alutatareeta medica.

dentaria ou hospitalar, dr r%It untza social. celebrados
COM 2011OOOL LICIC~ Clã d.C** 4.24.1bliC0 Incarno. .. .... ..

O) quando resultante de contratou ara prateação de ama-
*Ide mata. dentaria eu haviam, oraacutados per en-
tidade* 049041011141111 (XI f017411 de medicina da grupo,
afasia auranuauum irdu or.tatutu Nruiuma Ur narre-
dama Soera	

O) quando. Incluídos na loisa "e Cu •11. ~Ws MN te. eANS.148.,
dos. por ~deões sem Mediada lucrativa, emule an-

, 	~elides =sus atendam as cola:1125es rajatateuntarea...
cf) demita Ceada	   	

_. 1 O __
-

•

2,0

3. tinam Mangue. tece. parte. Mies, amen e 2.0 2.0 2,0
,

2,0 1 ,c,
4, EnfarMairos, obatetraa, Crede:beba, ftinosudielOgos, protéti-

eX4, (Proteee dentária) 	 	 .	 .	 ....	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 94096
C, AsaJaténeis médica 4 tengêneree prevista nos Itens 1, 2 e

0 pena lima, primado* atrevas em planos da rnedidn• *RI

esupu. wantegoe. inaugure cum e anexam para asaimilnea
a amornados 	 10

..

10 4.0 6,0 0,5
I. nanai Um ~Me. 'matada KW emprese que nãO elit•O

amuada no tern 5 data Untai a "pia ** ~rimam aberres de
~IÇO, poetados por tercennas, uai eiretailuei pude eMprebe
ou apenas pegos por este, mentora indicai:4o do remedem
ano do plano	 5.0 5.0 5.0 5,0...- 0,5 0696

7. ~a metannarIoa. 	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 97196
e. rompam ~nanas concas ~meninas* cn4ieres.. 2.0 2,0 2,0 2,11 1,0 gOIV05

O. Guarda, tratamento. ~tramem o. embelezamento cuja-
manto • congénera relativos a ar 'mel*.. 50.. 5 V 3,0 5.0 3,0 9$095

10. Ooreeiroe. eabsieralros, mencumi), ~murou, ls 441,4E1%7 stu

de peee, °apeaça e coneenefie••	 •	 ..	 .	 .. 5 0 5.0 5.0 5.0 3.0
11. Sanhas duchas. sauna, massage •1s 4, C4)8 Nal Np as ':. U 5 O 50 50 30 10116
12. VIIIMOO COlell remoça° cinema nerié0 de lisa. 50 50 5.0 5.0	 ' 'J.O

13. limosa' e dragadem de porta. ri .4 e canais . 50 5.0 5,0 5,0 3.0 103/96
14. limpeza, manutançâo • conareição cie movem noutra/e

vai públicas, parou** • jardins	 ...	 . ...	 . .,.. 50 5.0 5.0 5.0 3,0 104/96
te. Destrinecgo. IMUMLIIIÇãO, nwencopeo, aesfauzaçao e con-

génere*	 .. 5,0 5.0 50 u.tJ 3.0 .. 1051915

10. Corarole e tratamento de efluente 5 de qualquer natureza. •
da agentsa flsicos e biológicos . 5 0 51./ 5.V 50 3.0. 10615

17. Inel	 *e realcem,*	 uee	 ui r. 	 . 7 V `:• 0 Z O 5,0 3,0 10716

11r., LIMPO= dá Cr441411~ 	 	 • ....	 ,... 5 O 50 5.0 5,0 3.0 i0.'06

11: Saneamento ambiental e congéne Nes 5 O 5.0 b t.) 5.0 3,0 109415

2. ASelaténeis triert4ca 	 	 • • • •	 "	 • ••	 • •	 -s '	 • ••	 •• 5.0 5.0
...

5 U CO, 30' 11086

21. Aaaaaierla ou consulto/1a da qualquer natureza não conta-
cie em outra orne rieGill Lista. rnantzarreo programação
pianiamatu. earasauela. pneu* semento a* da4a, cor,-
tufam Menina, financeira ou acin **atrativa 5.0 50 50 5.0 30 111/95

22. Plenaparnanw, Lume V= ~pau. [ou 0 wikavaksand um vaute2.,orly
ticrwea, financeira ou adminIstratIn 	 ..	 ... . 50 5 O 5 0 5.0 30 112/96

Il. Andara, muhrarne sie 1~4401,4144, ~Nina. promu124014 e ta,-
forneaças. cobaia e prouseuarema Mu dm diska• de.: uudimust
natureza.. 50 SÓ

.--

50 50 3.0 11596
24. CG" eteetxlidaate. *untura. ~aum. era. tacnaçue em comed-

e:deo& • condenem

'.

5,0 5.0 5.0	 . 5.0 3,0 114005

21. Panelas, laudos, ~mas récralete. e atulhes técnicas 50	 50 5 0 5.0 3,0 115.96
26.
27.

Traces:~ e interpretações ..	 . .. .	 .... . 5 O	 5.0 5.0 5,0 3,0 1 1516

Armação arae Iara.	 . ....	 .. .....	 .	 ... 50	 !	 5 O 5.0 5 O 30 11716

.. ..........„,„ ....	 ...., ouNi f • • e.	 *.+Peh..... te	 erfe.dflall Ne .:i Sie 'ai e
canoimrea	 . i50	 a	 5.0	 5.0 b.12 3.0 11E45

L2opala. MICUIM • ••••flh ae •• :nicas de qualquer fature-Pr	
4	 	 	 .	 ...	 ......	 ...	 .....	 .-	 ...ZN	 	

fatura.
5.0	 l	 5,0 5.0 O.0 3,0 119095
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e Nom na.
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1990
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5.0

1991
I 1 Imre • LM

ft • nklithl•

l 	 S.

1992 - •
11••• • Une

5.0

•• •-82•10 	

'Proposta

3.0

~Oto •
de LM

120/95
:pe. Aveolocoararr.rct... v4 .r.:: : reurr: ::,	 '- pez-t" ..12 ?

•	 •	 .....	 • • • 5 u
31. execução por ectmtnistração, erwrertecte ou supemprefteda.

de construção Cvli de Obras Md Oullcoa e outras obras se.
manente* e respectiva empenhem* CONRAN*, inclusive
~CCM •LCCIIIINIS ou cornoionver tares 2 O 3.0 4 O 5.0 2.0 121/D5

32. Oerroilçáo 	
,

2.0 3.0 4.0 5 0 20 1=96..
33. Riepersods. tornsirrvetèéo • rala na de ecidkuos. esliscias,

pontes, pousa CON1R4081~	 n In.. 20 3.0 40 50 2.0 123/95.-
34. Masuree, par rui moio, eionentarA o, per ninem.. iwitunulsoão

•	 outro, ~soes reeeeionadoe ellen e tosvereçao e expias
ção os potroso e age natural.. 2.0 3 O 4,0 50 2.0 124M6

36. Florestamento e renoreetarnento. 5.0 5.0 50 5,0 3,0 12566

34. eworamento e camsençao ue eng ordas e fril~e ~nene-
ns& 2 0 30 •	 0 50 2,0 12~

37. P91991011,110. min:imagem e decore cao... ...... 50
_

5.0 5.0 5.0 3.0 127/95
SÉ. Raspagem, calafetação, pollmen:o, lustração de pisos, pe.

redee• divisórias 5 0 5.0 5,0 5,0 30 126/95
34.
ri

•

r")

Emano. IneMeçdo. treinamento, avaliação de connecimen-
teia, da quaquer grau ou natureza .

..akeismo ~ai. 1 • e 2. 1..r. 1%111n ...... . .	 , 

b) enalno das escolas de *aporte. do gineadca, de nata-
ção, de judô, d• danças • Dorr Ws MIVIC111014 nucas reuu-

. 	 1•1•• é tornumontaa.. 
c) ensono se *OCONIS as as GICIMIree, auto-escolas e

e 	 inte0-4•C01•9 ..... ...	 .	 . .	 . 	

d) demeei serviços de omino, tra.trução, treinamento e ave-
ilação de conhecimento*

2.0

.2,u

5.0

2.0

2.0

2.0

5.0

3.0

.. 2.0 _

2 O

3.0

3.0

_10

2 O

5.0

_.„

1.0 12995

40. Planreietwadu, ~irados:0o e ar endualiação de feres ex-
posições. congressos e congène 'es	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. apentortfo de lestes e iscapc.5 .4 'burle..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 131/95
42. Acittantetraçáo cie Delta e negOC CM cie len:evos e tic CU n.

110,411.11•.... 	 	 .	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0
43. A011Iniarna0 011 rumos MUNO* O V b.c.r 5.0 5,0 3,0 13366
44. Agenciamento, corretagem ou In *mediação cie Garrido, 08

~num • 09 }nane*" tia	 erkâiln n .I•	 Ino•la .. .... 2.0 3* 3.0 3.0 • 3.0 134,10

46.
,	 .	 ..	 ..	 ,
Agenciamento. corretagem ou intermediaçao da Mulo*
el~r	 	 	 	 .. .... 5.0 50 5.0 5.0 3.0 135,95

44. Agendernento, corretagem ou inierrnedtação de direitos de
propriedade Industrial, artletIca. tu literária 	   

•
5.0 50 5.0 5.0 3,0 135195

47. Agenclartsento, corretagem ou intermedlação de contrato*
09 ~MUS rimasse") • de fan amianto ractonnir).... ... 5.0 50 5,0 5,0 3,0	 , 137166

46. Agenciamento, organtração, pra noção e execução de pro-
grames de turierno, passeios, CM mrsoes. guias as tunamo e
~nem	 30 4.0 5.0 5,0 2,0 ._. 136016

49. Agenceamento, corretagem ou a termeorar,ao de Done mo-
veis (lnaceamt propagares e picescadader e movera não

nos dans 44 45 4á ! 4? .soesniipotai 5.0 5.0 5,0 5,0 139116

..aligroxionisitu de usam u oucinuturao. •	 •	 • -•	 •
b) cismeis casai	 8

4.0
3,0

CO. Oeadechenteas comtasenoe de • 'espadas 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 14093

11. A011191169 DrOon•da0* enteaprei 	 5,u 5,0 5.0 5.0 3,0 141195

42. Agentes da propnedade artistica ..xr Mar"	 ..	 ... .	 ... 5,0 5,0 5.0 3,0 142/95

42. Leello 	 30 5.0 5,0 5,0 3.0 143006

44. Phegarosalle de enfiarem ~noa por emassem da segures,
inepeção • ersitleçeo de mesa pene cobertura de contrates
oe ~uru; prevenção • ger& CIII 09 nacos seguravela,
Preiterks por quem neo aio o p ovou begurac.kr uu ‘441a.4-
Nua ele ~gav.	 	 	 . ..	 ....	 . b (.1 b.0 b.0 5.0 3,0 14446

46. Affnannarnanto. ~to, cirgi, deor-arga, arruntaçao é
guarda de bens de qualquer upt cie..	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 145/66

64. Guante e estacionamento de veiculo* automotores terres-
tre* 	 5.0 5.0 50 50 3.0 141566

67. Vigiiencia ou segurança cre pe11114 49 12 tens 5.0 50 50 5.0 3.0 147105

N. Transporte. custa, nem:~ uu enleies de bens cu v2101•11
4•111•U do bordou° do Municipto 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 144/95

Folia a . o . $Oj do Proa.

11-4)21Q2L4t0 • r •/*
ClEtia Fr ,tj 3r . Visibelk

n :vlrador
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33. Reparação. consaneacao e reter na de edifícios. estrada*.
bentas, porres • ~Oneras. 	   	  5.0 2,0 214,38 co 1128,63 123195

34. Pesquisa. perfuraçáo, cimentarr43. perfliagem, eetimulaçáo
e OUtt011i *enriço& laiad04141004 C.4.111 a exploração • explora-
00 de barrote° • dee natural 	 	 ...	 . 5.0 2.0 0,23 83 2:::

,...L-...

", .!4',:1-4..g'. 0,14 124425

38. Florestamento e refbreetamento 5.0 3.0 1,38 ao '

UI. Escoramento • contenção de encostas. serviços congene-
rei 	   	 	 	 	 5.0 20 25,55 60 15,33 120495

37. Rosnamo. jardinagem e decorria*	 .. .. 5.0 30 507.53 Au '''r---	 203,01 127195

31. Raspagem, esialmeção. pokmoan o, Web eçoact de premi, pu•
redes • caviar:elas 	   	  	 	 	 	 bd 3.0 28,a3 10 11,57 120195

31. traem, a patrusiao. G mim emito, Iva iimeiliu Um 4.4,N in~iiien-

ba4, Je 4uefi4u4a ai eu ia+ 'udu' ede .
*Ignara ge-escoter,.1. • • 2.0.2t rua.	

b) ama° dia ~Mie de muar(' ou, de sinastiOe, O* nate-
ullio, de ode. dto danças e deus ore afivelados 1 1 • ioda i egu-

- 	 larva e2errnenentea
o) ~MeV unnvoyue de emulo, int .16 uyelv. tivisiusitunto v d'Id•

MOO de conhecimentos

2,0

2.0

b,t)

i .0_ ...

1 O

1,0

2.560,54

4401,81

50

80

1.290.27

3.521,45

120196

40. marsiverbento, organizaçaci . e administração oe feiras, ex-
posrçoes. COngreslair e conoene es	 	 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130/95

41. Organizada° de flietell i• rede	 :41:tufar. ....	 . .. .	 .. 5.0
-

3.0 366.00 40 147,20 131195
42. Administração de bens e negde os de terceiros e de con-

fardos	 •	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132195 .,
43. Admiti/atracão de fundos rruatios 	   5.0 3.0 2,53

,

40 1,01 133195
44. Agenciamento, corretagem ou ri errnedleçao de ~Oto, de

seguros e os panos os prevtaerx a privam.. .	 .	 .. . . 	 5.0	 . • ' •	 3,0

_

2.131,75 40 052,70 13496
48. Agenciernento, corretagem ou Inter mediação Os Ululou

cl ~quer	 	 5.0 3,0 416.23 JO 166,49 135195
41. Aidenumnergo. i:ori ~gen) ou In ei friediaçao ue direitos da

peopnedade industnal artistica. cd Metara...	 . 50 30 430 90 40 172,36 138/95
47. Agenciamento, corretagem ou ir itermadiação de contratos

de franquia (-trinchai) e de tad lamento tlactortntr). 50 30 206.08 40 83.23 137/95

49. Agenciamento, organtzação. fromocao a execução de pro-
gramas de ilámono, param*, em Lince& guias de turismo •
congênere*	 	  	 	 	 	 	 30 2.0 2.370.97 60 1.42258 13846

411. Agenciamento, corretagem ou ir iermeclaçáo de bens ~-
veie (Inclusive propaganda e p Abilutriuurr) ir trnOvers thlu
ebrangtdos nos rtens 44 45 46 4 47	 , „ „ 5 O .1 U 17.519.45 40 7007,78 139/96

60. Despadrarias e comissanos de . as	 hos... b U .3 0 1.516.05 40 606.42 140195

el. Agentes de propneciacie industrie •	 . .	 ...	 ..	 .
,

5 U J o easa .40 26,23 141/95

Cl. Aclentes da propriedade artistica iu Mio ai ie.. 'o V 4.0 50 93 40 20,37 142/95

03. Leila° 	 5 0 3.0 1,78 40 0,71 143195 .

64. Regulo° de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Inspeção • avatiaçáo de naco* para cobertura cie contratos
de seguros; prevensao e garoe Cie de nacos seguravelia,
prestados par quem não meia o p 4rtuto segurado ou compa-
nhia de seguro ... 50 3.0 189,58 40 75,83 144196

61. Arrnazaramanto, depósito, carg I, doecarga, arrumação •
guarda de bens de qualquer ears•ca.... .... ....	 ... . 50 3.0 1 348,07 40 538,43 145195

41.
,

Guri= • estacionamento de vi teime automotores térrea-

...	 • 50 3,0 2.081.78 40 032,71 146195

67. violam& ou aequrança de pesarias e bens.. 5 0 3 O 2 132.90 da 853,16 147/95

51. nal-apoda vaque. temes*s ou cid, eve de Pena uu vetores.
dentre do terreón0 ao Municio° 5.0 30 6 568 05 40 2,627,22 148/96

O*. Divergem pública'.
alyneenes Inciusive autc4ines.),	 .	 . 	 	 .. .	 . . 
b) laxi-elerielner • eonerteree

clumareubacties corridas at animem e outros sios. .,.

10,0
, 0 0

10 o
!oa

4.0_ ..,
40

-4---„0:

42_dlexLtoetréee com cobransaa O ingresso	 . ....... ....  . I
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Deacnção doa ServIÇOs

[311. Ornersbra put3i000:
@lanemos (iciusive autom.")
bruxa-domine' • oon2eneres.

_ 5.0 _ _ 5.0 _ _10.0_ _10.0
to U	 it)	 10 O	 10 O

to o	 to

_cionneretbollehom. ~dal de er imais • Mil ~ELO& _

...diexesities com cooransas cie iriirdso 

e) belida, -shows*,1estrows. Milan • congeneres. Inclusive
espetticutoe que sejam lammn transmita:1os, mediante
compra de direitos para tanto, peia televego. ou pelo rá-
dio	

14454.0
_ _10,0_ 4. _ 10,0 £_122 _

1_10.0_ I _10,53_1_1011_1_10,0_]Ajejoe elebtrneoe
g) ~petições esportivas ou de destreza filiai OU Melte-

tuel, com ou sem a perticiperrao do espectador, inclusive
• vinca de cianatos 5 1:anemias/o peto radio ou para amo-
vera*	

• II 	PD

10.0	 10.0	 10,0	 10,0 II) medo° oe musica. intlividuairr ante ou per confuntos .

GO. I Lhare•gio ê vendia

Lliate_cs.ia•Ce-dter4"11-
150/63,0-

4.0	 L 	 3,0 	 I 	 5,03.0b bilhete' de 'ateria carldes zaruca ou premias ........... 

at fornecimento da turogue, mediesse trarrarnisaio por quot.
••	 • • • • • •	 MI • "Noas tu ambientes fechados. 

$2.	 - • e dietribu - de filmas a ideotetpes.. 

113. Fon:grafia ou Wavaca0 da sons ou fulcros, Inclusive te uuat-
- 	 dublagem • mitigarei sonora. 	 	 • ••• • • •

$ffl 151/11510.0

	

10,0	 10,0	 10.0

	

5.0	 5.0	 5,0 
elm

152665.0 3,0

1S3/955.0	 5,0 	 5 ,0 3,050

44. FotOgrafta • cinematografia, Inclue ,vi revelação, éunpliarção.
copa, rep(OOUÇ$o • wocomm, ins4usíve etaborarrao de fil-

	

mes de natureza putspedine executada peias prodtioras Cl.
~ratarem* 	 
a) ~oração de remes os natureza puoticstana exatmaide
_Lelairprodutom. elnarnatzelfia :ta 	

5,0	 1	 5,0	 1	 5.0 154A63ffl

r-b-) ~net- • 1	 5.0Callatle 	

GIL Pnaka,a4.1 piem trawei os, ~diante ou nem encomenda pre-
via, de espetáculos. entrevistes e ' c ~Mares 30 155,9550 5 O 5.050

el. ~cão de tombe • cortinas com material fornecido
peso usuano final do 54/VIÇO 1%965.0 3.05.050 5 O

$7. LUCMC8910. limpeza !revisão de -naqueuoi. vex;u11-rs. .pa-
re4hed e equipamentos 1,0 157/955.0 5 05.0 5.0

al. Conserto. restauração. manutençtio e i.omieci 'IMA%) mie ma-
quinas, veiculas. motores eteVaCkre5 Ou da titaniequel utsu-
toe 1=955,0 3L)50 5.050

3 O 1~65,050$9. Recondicionemento de motores.. . 5.0 5 0.	 . 

70. Recauchutagem ui içam firtação Je pneu' para o usuano
	 final .......	 .	 .	 . 

71. Recondldonamento, acondiusirUn lento, pintura, beneficia-
manta, lavagem. secagem. tingem mio, gairkmuutastut, ano-
canso, coem, morte, polimento. ~vocação e com 1114/11••

Ma. de coemos na* destinado* a ildustrialtração ou comer-
ciallZação

leone5.0 3.0só 5050

161853.05.0 5,050 50

72. I Lotara:ião Ws bora itIOvirm dualizo o serviço for prestado
_ 	 _para usuário finai do oblata lustrado	  •

102/983,05,05,05.050

73. Instalação e inue4evetio de apare NUL, Máquinas equipa-
Mente.. prestados nu ~anu til eia do serviço, exclusiva-
mente com material por ale romeé nJo . I e3.955.0 3.050 5.05 O

74. Moniffléprio guula(nai. prestada ac usuário finai de serofero,

esclusrvarnent• com matinal por t .ta fornecido 3 O5.0	 1	 5.0 164/1;155.05.0

re. C.Opia ou q .:produção pot quaisquer processos, de doeu-
mimase outros pape*. piareis ov. desenhos. 105955.0 3.05.0	 1	 5.05.0

74. Composição gráfica, folocompotik;4o. clicnatie. oriuuyt 4114

litc42rafla • forolitografia ...	 •	 .	 .	 . icem3.05,050	 5,050

77. Coeocacão os moesses e afins, e .1~11/11"411.7, yi I ardilA0 01.
OsISIÇSO de Moa. revistes e nar 4nerema	  

79. Locação de bens rnboers:	 •
aiarrandarnento mercantil (ieafIr t)••••	 ••• 
0)  demais serviços de locação 

3,0 1671165.0	 1	 5.0 5 o50

160462,0
-1- -II- -16.050

3,0	 1 lea/955 O50	 50

5.0	 5.0

b,079. rumem.. 	  	 • •	 • 	 •
110. Alfesetana • costura, quando O ! uai/rum for foi necido polo

usuário final, ~to aviamento 	 .	 .... 3,0	 1 170865,05.0
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y,1 ) LuinpaiiçCaes ereco(tevas ou Cke iestraZa ?laica vv liteiec•

tuia. com ou sem a ÇartICipaerá • %tu re)",...touu•	 t • t•-151ve
a vende de diretos a transmis .au yen., 14‘10 0... pela te-
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81. Forneci/1,am. ..à• ••••..•.1..ai 	 mediar te ;ronsrnigziao por aja . -
;ua . oroc403~ uo, . ...f,.• Wyt..r...15 n1 a r9 D i eni CS rec.riaao• 5 (J 8 06 50 4 0.4	 15tego

112. eleveçAo e dlattlbuicao da filmei. • ••• ••..1evtetuem 5 3	 ,	 3 O 878 43 40 351,37 15295

83. Fudlograil• ...... gravaçao de sons ..0 rUICIOS	 Inc:usi ..e ;ri.,ca•
1.14-- ,• duoraoem • mixisoem sonor I 5 :	 3o 260 15 40 lu. uo :

64. f =grafia e cinematografia int:lu:Ave ( evelaçao amr..iação
CUL& reuruUtayau e Qui-agem	 Ir ousrve elaooracac cie r.i•
'net. de , ber...leacee o...olicrtama avec , tac..'• deiat, proo.no• as (i.
nernattionfificats 50 3 .-. 2 818 ku 40 1 127 53 154/95

°é.	 P ' ukkgr4u Puiu lereeirOe mediante 04 sem ora...vive:Wel ufa-
..di de eoPet4CUI03 emttevlareS e: :41CPrét, et- 5 .:1	 30 286.13 40 114 45 155/W

.	 te. i Cukuação de tapetes e Cortinas 	 com inotel...i ...H:incido
I ceio triJue na finai 00 &enrico 5 O	 3 e 47 20 40 18 88 156/95

117. Lutonl•ear.40. limpeza e ,e5isão de mad...•nas ..e . Z.ulu3	 doa-
reeinos'• reennaerrontos 5 O	 30	 .: .1 Iiii 130 9e7 55 157.95

SI. c.........d. iwa.lauraça0	 marutençAio e conservacao toe (na-
qUin MI vc ii.uxie, maiores elevada e* ou os i3Ja:e3L.e: 001e.
ter! z (..)	 3 O 22 329.75 40 8 931 9i 15W95

II Macondicionamento os motores 5 O	 3 r 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruumuunutagern ou regerieraçao	 .e pmeLs ircha %.# n.:uar,0
final	 . 53 30 510.e8 40 204 27 160/95

71. Reuondec.eonamento. ecOndlclo'naranto	 pintura	 Oeneltula-
rrwereo. lavagem secagem tingirn-tito wolvariuviastia 	 ano-
ditando uortee. recorte. pollmetdo. piasonceçao e congele-
m.. faa onetv. i dl, uaadinacigs á .:,auswatizaçao ou C.OrTler- 1

ossiuseçáo 5 3 30 1 297.92 40 519.17 16195

72. Lraprav da bens moveis quimo o aerv:ço ror prestado
Nua tatuado Nua do coleto ultra*	 5 o	 30 24.08 40 9 53 162/95

73. lin.U.ikeuão a montagem de aparai . :OS, (11A01.::nii. e nvuovd •
mentos. prestados ao uauano 'finai co serviço, ie•ciu••va-
mente CCM matinal por *ia fui tur.& eV st r.., 3 C 3 343.53

.

1 33/ 41 163,95

74. Montagem ineluetnal. prestada ao wivano finai ao servtço,
exeluaevamente com rnatenai p.51 c r: Ikil mudo 50 3 O 864 60 40 345 64

75. GeiNa ou rsprodução pot quaisqlose processos. de doou-
mento• • outr4• 114Pels plantas ou Orsenil." 5 O 3 O 1 082 40 432 96 165/95,

711. Compoalçào giafir... futccomposição. citonena. 2Incograna.
inum).6. • futubtoorana	 ....... 5 0	 33

5 O	 3 O

8224,30

130 45

40

40

3 289 72

52 18

15695

167/95
77. Colocaçao de molde/les e afine. e cadernagac. QUIvaÇãO e

doureOio de livros. revistas e cong. ,neres

78. Locação da Cens movuta,.

Alarrandamento MCI uca ilIl (lionsiin :. 

Is)°embata Se/VIÇOS de	 .a" v

5 O	 •

5 O T
5 O	 I

2_

2.
.0._

3 O

14 99 £12

O 00

8975.95

OU

168/95

16995fa. Fumastes

ao. Airaietinh e 044•13dia. yudndo O rn iterai iOr !Otiedic20 pei0 i
u*Ujnis.: linel exumo aviamentD	 I

•

'- .n	 30 127 75 40 51 10 170/95

81. •Tinturaria e 14 v dr Wel ia 	 30 378 73 40 151.49 171/95

112 Taxidermia	 •	 5 ..":	 .	 3 3 3.00 40 00 172/95
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RETIRC488.6.0 tos PROJETOS OIE LEI NA ARRECADA AO 00188

Allquota

-

Arecradado
ali ASAM'

Folhe 4

Oescnçao c os Serviços PERDA Profeta
da Lel

Atual Prosou* Its MIL % RI FAL

93.

ed.

...ri--
Recrutamento, agenciamento ssitivão, ~Ou. Ou. lume-
cimento de mão-de•obre. m mio em caráter-temporada.
ine.tuerve por empregado& dt prestador da Senna' ou por
trabelhadcvee avulsos por ele contratados 	 ,--...-,., , ,- - -

•	 „s.-4-
-è-'t-

5 ci 3.0 3.787,68 • 1 507,07 17'3/95

Propaganda • publicidade, Ir ctusive promocao de.:V1Indea.
pearielarnento de Calópenflt11 Mi frilentall de pubscioacte,
o:abotina* de desenhos, todos *domais materiais pubdcl-
mos	

A 	   	  
5,0 3,0 8.878.13 2.750,46 17.1816

IS. Velcuiação e dMigeção de testo*, ~Moa a outros me-
terált de publicidade. por gut ;quer meto 	 	 50 30 422,70 1e0,08

85.

87.

~riços pontiánue e mau!~ %Mim utilisepiari 4Jer Fasto ou
aaraport" atracação, capela:ias. antssosargette stleini, to-
Perna • eapeciel; suprimento de agua, ser vamo a aaaresan•
0e; ~dementação de mercadorta fora da cal& 	 5.0 3,0 90,13 •0 3613 178/98

Advogadue 	 3.0 1235 4.94 177/95

N. Engenrielros. arquitetos, Urbe nittat e agrónomos.. 5 0
5.0

3.0
30

4.89b,15
6.1,613 40

1.966 0$

25.4.3
1713/95
179/96el. Dentletaã 	

90. Econornisise 	  	  . 	 	 .	 ... b.0 3.0 21,45 40 6,58 180885
21.

92.

~dope 	 5,0 3,0 8,40 40 3,36 181/95
Alinitentele SOCJAIS 	 	 ..	 . 5.0 3.0 0,70 40 0,28 18216

93. Relações Par:dicas 	 	 ... 5,0 3.0 99,55 • ,82 1433/95
94. Cobranças e recebimentos p yr conta de terceiros. Inclusivo

matos autorais, protestos de . Ululas. SUStna0 ae protesto.
cievoiurrao de mulo* No pie se, MenUttnça0 cle mulos vett•
toam, kat mortos Itu de putioci4 de Cobrança ou recebimento
•	 outros serviços correlato* de cobrança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98

ed. Instituiçces financeira& autor nelas a funcionar pelo Dance
Centras: torneamento de ta ao de craques, emaseo de
negues aceranistrauvos: Ira **retende de fundos, devolu-
00 de cheques, 'usinar, cln pagementus da uhtswers. vr-
MIM Cie pagamento • de credito, por qualquer meai, entra-
alo • renovação ae losts3es negneticoa, comutas em ta-
minais eatrantoss; pagamentos por conta de terceiros, in-
caramt aa tetos tora ao esta belecirtient0: elaboração de fi-
che cadiudtad, aluguel de UM( C3, TutneVtnent0 de 2.* via de
chame de lançamento • da embalo dr.: uurtlu. ta tennáu da
carnes 5.0 3.0 b istSU 63 , 185/95

N. Tranaporte de natureza estnt imerge municipal 	 50 3.0 923.28 , 18845
97, 04~n~ telefónicos de um pata outro aparcelo dentro

do Munecipto 	 	 . 5.0 30
.

28.33 187/95
se. mospectegern em notes. mo eis, pentioe. e congeneres tu

valor da all~çãO, quane .3 Incluído no preço da atro
boa agimo ao Imposto Sobre Serviços de aualquer Nature-
za) 	   .	 5 0 3.0 4692.90

.

186095
.	 ,

N. OteLltaLogil0 de bens de terçaras em raprezentaçao de
qualquer natureza:	 .

_Illlt:~4110 ~metal £1.1 _produtos* nisounais 	 ..

..01 trires•Majdo comercial clo.produtos estrangeiros. 	 . 

oi derma usam.. .. 	 	 .	 ... .	 •

_537

_5 O
5.0

3 0_

3 O_
3.0

14 304,95 40 5721.96 189/95

100. rornecimento de traosino qt afincado 0.1 não não especai-
0•00 nos demo* Sena.

alembelho lanai	 	 •	 . á:tu 	
bitrabsitto to tholouu	 .	 .	 . .. 

eltrabalho twaillIcado 	
- 	

zr, Z.--s=ino de raiai .i.pernor	 .

5 O
50 7-

-r-
: 3	 :

- -- - 
3.0

:- - 3 O- -
3.0

- 

14923

275 493.00

40

21e1r~

- 
59,69

._„._

190/95

1	 c '.	 1	 A L	 ...	 ..	 .
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1M Audiência

PUblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de .autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas ai .quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pliblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

lej,---Ç
MARIA ELI-2.:-

Serre
-.111 MACHADO
2ária	 /
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Folha n.o     do pr o. 

	e de 19c"i 	 
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PL  n9
2 c Ç  

• 
Tendo em vista a falta de tempo  hábil  para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do • prazo regimental 

para elaboraOio'de relatário, encaminho o presente processo para 

prosseguimento de sua tramitaq'4o, conforme determina o art. 64 do 

Regimento Interno 

Em  

e 

 

Ver il Lidia Correa 

Presidente da  Comisso  de Atividade  Econômica 

Ciente: 

Relator 



MARIA ELI

mento

Presi

: ,.

' noore	 eredaut-
'ara relatas

Sala da Comissão de Finanç

A Douta Comissão dQ

Finanças e Orçamento
Em,  20 / c7t 

Secrettida

,

Recnbldo na ComIssáo de
Fina: as e Orçamento

ENIO of.3) ... as i ,:(240 h.
. _:"..1" -	 --

ADO

CÂMARA MUNICIPAL az-..	 PAULOÇ

SEGUEM juntado( si nesta data docus, t.oi st rubri-
cado-3 /.1) sob n	 (31 tia dm\ In forwação .sob
11 • •	 .

.	 i



rittjA A 1111111CIPAI DE	 AO PAULO

e'l!" 111221 7 I	 beth [ mut,- publ. 110.10.95
_ 1

O sn ALUI!? GULWARANS (PFL) - Vamos dar início a audiincia

I• r;AP. A t11111111PAI IIE SÁ() PAIII O
I I A

: A 11

COMIWIC . DE FINAN0A3 g ORÇAMENTO

n 	 I

O SR ODILON GUECIS - Já ee manifestei sobre alguns

dorme projetos na primeira audlincia. No momento nioedseejo falar. !

O SR AUKIR CUMARUS - Again sendo esta Prèsidincia dá por I

Audiencla Ablien crobre os PL. 604/93. 4 36/94,91/95 a 190/95 e

256/95,que dlepae sobre reataria tribais:Ida ,realizede no se-

ditario Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de São Nulo

as 10 le outubro de 1995w

PresHenter

nembr”n

Torcedor Almlr Guimerges

Verenlores

neleon Guinar/len Proença

r.dison Slagee

Joe; Indio P. do descimento

Innne Gharito

Odilon Coado*

7.enne Pires

Vicente Viacome

sohnead Smid Moured

Solicitnntes Sr. Ver.. Almir Guinar:ene

( Mese ns 59/95 -oro ).

I
concluído o Cibalho no que dia respeito a essa audlincim pUblica •	 (

(
vamos assim para nossa reunia° ordinária. Dando por concluído o trata...* i

lho os projetos gatão ore condlçaee de serem publicados.	 ;

•

r I

;

c
•

• g' -

-t- 1:" --2-1 1 I	 beth	 aud. públ. 1 10.10.9/

t.f.riNnA riouir,IPAL or SÃO PAUn oVí: .tAnufnnArtA.

rablIce do 41a de hoje rara o 'exame de alguns ni projetos de lei.

jetoe. Essa ft nengunda audlincia pablica tendo sido realidades a pri

?mira pela comienão de atividade econdalca. O aseuntor reduçio de ali-

rI rc4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que • .mnernire ineen.quotas don 100 !tone do imposto cobre serviços de qualquer! natureza,

tivos fiscais Roei rropriethoe Áte imóvel.. doe patrocinadores daa obrai° =S. A comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaureção de incivein localizados na área de intervençãO objeto dado, com cubstitutivo, nrrimorando a redação. A eoalesío de Atividade

projeto de requalificação urbana • funcional do Centro dm São Paulo. Econamica não exarou pmrecer face ao esgotamento do preso regimental.

A Oomienão de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidades 	 Aenia sendo, Srs. vereadores, ereta aberta a nossa =digneis

de 2E( Política Urbana ei favorável; de atividade Económica favor4-públ1cm e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em sua maioria ame al-

ve/, aa ComlneÃo de Educação • Cultura á favorável e tW1208 a seguir guria manifestaçao a fazer. (pausa) O Vereador I= EDson simEes bea

o PL 436/94, do Vereador Manoel sala para a primeira audi gncia pabli- alguma manifestação? R/Anna Gharib? Odilon Guedes?

ca. Refere-eu à reiteração de aliquotaa de imponto cobra qualquer na-

tureaa, IS!, e incide sobre os Derriçou' tipificados no item 59, 'a-

tra E da Tabela Anexa à lei 10.822 de 26 de dezembro da 1989.

Dtvereaee pábllea ge. A Comissão da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, TRU rejeitado em Plenários Comissão de Atividade Ncondalca

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do ve

render Mirto Noda, 'segunda audlincia, diepEe sobre a concessão de in.

contive fiscal às empresa. que possuam main de

com idade superior a 40 ano. • 20% de desmonto

vido ao /MU e ISS. A Comieeão de Constituição

parecer. nig Esgotamento do prumo rwgimentala

3Q% de acue rapregadoe

sobre o 'entanto de -

• JUmetlça não encarou

A Afonia:ao de Folíti-

ca Effill Urbana dá parecer contrário; de Olvidada Roonemica dá pare-.

cer favorável. um projeto que carme doa Si... Vereadores um exame

mais aprolUndado. O item seguinte da pauta são oe projetos de lei de

iniciativa do Verendpr Paria Lima que veio de 91 a 190.. Sfo 100 pra-
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1J1MAR4ES iIR 

• 

• 

Senhor Presidente da Comisso de Finanças e Orqamento: 

lendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a 

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaço de prazo para elaboraçio 

do relatário, con-Porme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno. 

Ell 	.2,1/  f,f/ 9 i.  

DEFERIDO 

Pre iden e da Comisso 

de Finanças e Orçamento 
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Sra. Secretária:

411	
Em 025 / iqÇ

Guimarães

Présidénte da Comissão

1 Fotha o.' ta.	 d.___ _	 o proc.

i o (Íon	 ário
n • .i..0_,22. ____, _..d e 199S-

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es gotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em.

•



agõ • at9r,-2-/-".°2-

1
,e lexi) 3 e-

r, 15e, At ic2,ac-fe-).	 Acz,

)(..11031/4i014.

o3
O
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Anta:ente 'N Direção 1

côa 0233 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaciso, rubricado como folha n!

do processo n! .iço. 2	 de 1953
12) 	 O	 •/.	

(a) ..""tv(-7E,;-/r/Z-----u 

DA SILVA 11,-IâRQU"
Assist. Chefia Técnica

O 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

%40' G '.DELMAN
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A.	 M.

DEPARTAMENTO

00CUMENTAC A O E INFORMÁTICA

SEÇÃO ' É t .Atk.. /à PE ARQUiVO
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n! 	

nesta data, 	  documento 	  e Papel para intormayào, rubricado 	

Em  oi,  so9  /9
sob folha 	

atadoSEGUEJCUUL

sob folha 	 n! J

I li mam . .



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA -. MUNICIPAL • DE SACY PAULO*

ijL

•

Papel para informação, rubricado como folha n?•

do processo n? 	 	  de 19 	 .04 03  tal 	

MARIA ISABEL LOPES CORRÊA
rhef e de Sec Técnica - Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

-- São Paulo, 03 de março de 1997._

Maria Is

chefe de

1 Lopes Corra
-

çao - substituto



SEGUE 	

sob folha 	  n?
I..

. juntado 	  nesta data, 	

5
— 	 ,.........

documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	

(a)

E. c") , o , .01k

tsAAAI. 
NESEL LOPES CORWAR

Mele de •



MANIA ISA BEVtOPES CORRA
Chefe de Seção Técnica - Sitbatitutt:

HANIA GrIB
ve ead r

Líder da anc da do PPB
___----,

.nr 1:1

1 8 FEV 1997

-DT. 10-

csç

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANN.A

1 .; ITt;	 -	
r\	 I

a

i E c V/ 1997

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995- Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
1..oS-, 104:1 65, 106, 107,-108, 109-, 116, 11T, 112: 113-,--11.4-,-115--, 116, 11-T,
118;119; 120, 1-21, 1-22, -12_3,--1- 24-r1 -25, 126,1 27, 128, 1.29, 130;131 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 44,1 45,-1465 -147, 148, 149-,-
150, 151, 1 .52, L53,_1-54, 145, j,5-6"; 	 1,545;-,1,59•1497--1-6-r, 1-6271 63, 1.64714-5;

1487-169., r1-713,	 -1-7:3; 4- -4 • ,	 1-76, 1-77, 178,-17-9,
" ,.• ,	 *)5 18 	 „c) , 4-, ?"--,~).12-28":"

i3 - RDS
1.3-0174/J.997

Requerimento "D"

ANO 1996 - Projetos de Lei 51_420 ;(0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

- RE Q D :0 - 171V7- 17:48
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Ricardo N. Pacheco
Assistente ParlaMV3t§f
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Papal para Inlormac glo. rubricado corno folha ne 	

102.	 12 do processo ne 	 do 19 9--Ç (a)

I. 112
•

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

died /c)'

et-R Ntletr5 r • le "  AN
iAssessor Tec. q . lat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  n").0 3 .°4 

Arquivado novamente em ..2? C	 2001
cl -no Fls. ° O Func°atorm= " 1 LPI°

AssIst.Parlamentar

Reg. n .o 101.258

RPNV IN

cOn. 02:13
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SEGUE 	  juntado 	  nada data. 	  documonto 	  o papal para inlormaçao. rubricado 	

sob folha 	  n* 	
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